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MOD OS VIVENDI 

P
ODERÁ ter sido uma grande convenicncia, e assim 
o tenham entendido os poderes superiores, mas 
nós o recebemos descontent~s, e desconfiados. 
Passados os seis mezes de espera, se os factos e 

as resoluções forem de natureza a offender o paiz, o que é 
mais para esperar, de certo bmcntaremos mais uma ,-ez 
esta sujeição vergonhos:i a uma nação que falsamente 
se diz antiga amiga e alliada, e que nós denominamos 
de constante exploradora. 

Quem tem sentimentos de vergonha e dignidade não 
continúa relações com a pessoa ou entidade que o 
humilha e expolia; a nossa nação que não quer acceitar 
os motivos que por ventura nos estão prendendo á 
Gra 1-Bretanha, reconhece que ha melhores allianças 
que nos possam livrar da continuação das constantes 
humilhacões. 

Depois do atrevido acto de cnvcstir o Zambeze, des
considerando Portugal na pessoa do sa rgento que o 8º
verno portuguez entendeu su!Ticiente para esperar o mi
migo na sua foz, cm vez de se reclamar a satisfação a 
que tínhamos direito, se foi pro11'pto em declarar offi
cialmente que ficavam depois os inglezes author!sados a 
navegar no Zambeze e no Chire á sua vontade ; conce
dendo-se uma grande vantagem além de mais outras que 
o modus vive11di pcrmitte, sem obter cm troca compen
sações equivalentes. Parece que não ~abemos apreciar 
o valor dos bens que os nossos antepassados adquiri
ram com tanta gloria para P ortugal. 

Africa Occidental se prova que se continúa disposto a 
mçstrar qu.e os nossos territorios estão á mercê de quem 
lhes quizer deitar a mão, assim já o declararam os pi
ratas do Cabo, e agora até uns allcmãcs ao norte de 
Tungue apoderaram-se de umas minas de carvão, en
tendendo que é só chegar e apanhar, com a maior in
di!lerença e desp~ezo para com uma nação que não sa
be ou não mostra poder guardar, e gosar o que é seu. 

Tudo isto nos vexa e enve:rgonha, e por isso concluí
mos declarando que nos desagrada a continuação de 
contemplações com a falsamente in•itulada antiga e fiel 
alliada. 

Quanto ar.ces outras allianças eis o que desejamos e 
consideramos urgente. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Dia 19 de novembro - :'\5o se reuniu numero sufficiente de so· 

cios para funcionar a assembléa gemi. 
Dia 24 de 11cwe111bro - Concorreu i:rande numero de socios e 

funccionou a assembléa, occupando se de dous assumpto< impor
tantes, a concorrencia d:t Peni:enciaria, e o fornecimen to ao exer
cito alricano pela ir.dus1ria inglu1.a. O socio o sr. Palma queixou
se que despedira alguns operarios, porque a Peni1enciaria por pre
cas, que elle não poude :icompanhnr, lhe tirou um fornecimcmo. 
· Decidiu-se conferenciar com o sr. minis1ro da ju$liça a respei
to, procurando saber se a nossa representação em 31 de maio ui· 
timo torá sido tida em consi<l,ração. 

Com relação ao fornecimento inglc7. para os soldados portu
gueies d'Africa, decidiu se t:tmhem confcr~nciar com o sr. minis
tro ela marinha. 

O sr. minis1ro da marinha declarou ir mandar passar uma cir
cular para nas colonias se a11enc.ler de prefcrencia ás manu1ac1u
rns nacionaes. 

O alvará approvando os estatutos cln nossa associação deve 
ter sido assignado por el rei no dia 11 do corrente. 

---·---
Situaçao da Industria da Sapataria 

Explicada I.' desenvofrida 11as re.~po.uas aos quesitos do 911estio11a
rio elaborado pelos co,.pos 3crc11tes d.1 A5socii7ç.ío Industrial 
dos Lojistc1s de Calçado. 

21.• Trabalho nas prlsõos, nsylos e estnbelecimentos 
municípaes? Em quanto os inglezes mandam avançar do Cabo uma 

cohorte de salteadores para nos roubar, na intenção de 
h · · d d · d d Sempre tem havido nas prisões tio Estado algum trabalho de 

nos apan ar mais am a O que O convento e 2º e sapateiro, geralmente trabalho inferior, no qual tambem se occu-
agosto nos lcva,·a, o go ·erno contentou-se em supplicar pam curio~os. Obra assim confeccionada é fornecida rara commer-
que ao menos por seis mezes não se apoderem de mais ciantes do barato, e é ,·endrda por mulheres que a offerecem e 
nada, e para que á vontade se apossem de :'llanica, e apregoam pelas ruas e e,tradas. 
d · 1 d p · · · d \l :\a Penitenciaria Central de Li-boa, uma quarta parte dos reclu-

o camm 10 o ungue, conunL•a a provmcia e · 0 - ws são destinados a trai-alho ,1c ~apate1ro. Isolados nas celulas, 
çambique fracamente guarnecida de forças militares, homens na 5ua maioria tr<1b;1lfladorcs do campo, teem uma apren-
mandou·se antes retirar quantos chefes valentes se teem d1zagem diffi;il e produzem obr.1 gros, a e ordinaria. A nossa cor-
mostrado capazes de repellir os invasores despreza-se poração te!"" r.:cl~mado <:_ontr~ a concorr?ncia da Penitenciaria de 

·1· d · , ·1 · d" ' _ Lisboa, cuia admmt>traçao nao ~scrupuhsa cm afTrontar o tr?ba-
o auxt 10 e qumzl! ~· m igenas prompto; a ac~mpa lho livre por todos os modos pos>1ve1s. Pdra obstar a uma d1rec-
nhal-os, e no procedimento com o bacalhau patrtottco cão'desnorteada a corporacão fez subir á presença do cx.m• mi-
chegado do Brasil, inutilisando-o ou desviando o para a T nistro da justiça o seu memorial de 31 de maio ultimo, rcclaman· 
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do contra o modo como o trabalho d'esta prisão é encaminhado, 
e aproveitado pela especulação de emprezarios e parnculares. O 
Estado perde muito, a industria livre soffce, e de ta 1 escola não 
sahem senão opera rios, que vem engrossar o numero dos quedes
acreditam o trabalho da saparnria. Ha pou'o tempo o congresso 
penitenciario em S. Petersburgo indicou qual o procedimento a 
segur com relação ao trabalho na~ prisões, e segundo as >uas de
libe rações o trabalho das penüenciarias deve se r de prefercncia 
para utilidade do mesmo Estado. 

O Azylo de D. Maria Pia tem uma officina escola de sapateiro. 
A administração tendo acenaJo em escolher mestres habilitados, 
estes fornecem bom ensino, e dos seus aprend izes se podem es
perar officiaes melhor habilitados. A circumstancia porem do tra
balho principal consistir em calçado para os azylados, novo e con . 
cer tos, não permi11e dar constantes lições de trabalho superior. 

Os Azylos municipaes deixaram já de suscentar officinas de sa
pateiro, com o tjue a camara municipal de Lisboa terá lucrado fi. 
nanceiramente, podendo entender-se para o fornecimento com a 
Penitenciaria, a qual por conta do Estado mais facilmen te aguenta 
com os _prejuízos d 'estas oílicinas irregulares. 

Na Casa de Corrccção tambem existe oílicina de sapateiro, e 
ahi não se prima em crear melhores operarios. 

São assim demais as escolas de ruins operario~, cmquanto que 
escolas profissionaes para ensinar o bom trabalho ainda não exis
te a primeira. 

22.0 Trabalho ás obras e a jornal? 

E' quasi geral o trabalho por peças. A jornal é caro, não se 
sabe ao certo quanto custa, havendo a disposição para não canç~r 
os bracos quando se tem seguro o óanho. Em pequena indusma 
não se' passará d'este syscema; na grande, quando existir, o tra 
balho por empreitada <!everá tambem ter prcforencia. O operario 
habiiuado a uma especialidade de trabalho pela sua divi são, sen
do dil igen te e em poucas horas, produz mui10 e alcança retribu i
ção compensadora. 

23.0 Trabalho das mulheres e dos menores? 

As mulheres trabalham principalmente na pequena machina de 
costura, alinhavando ao la:lo d'clla, debruando ou fazendo laços. 
Algumas mulheres palmilhan1 solas, fazem cl1inellas e chiqui1os pa· 
ra creanças. Os menores, como aprendizes, fazem o mais que sa
bem, e quando mais adiantados, se occupam cm calçados de me
ninos, concertos, ou ajudam ;\ volta, os officiaes. Nas officinas ca
seiras as mulheres e as !ilhas ajudam principalmente os chefes da 
familia no trabalho de obra virada para uso de casa. 

Está penden1e da approvação do parlamento um projcc10 d_e 
regulamen to do trabalho das mulheres e dos menores nas fabri
cas. lnfdizmente o minisiro que elaborou o projcc10 morreu, e 
durante dez annos que são pas,ados ainda da parle de qualquer seu 
successor não houve empenho de fazer resolver tal assumpto. 

24.0 Horas de trabalho, o trabalho do domingo? 

A maioria d<)s operarios sapateiros trabalham nas suas casas, 
por isso o numero de horas é aquelle que cada um entende to 
rnar, não ha re!(ularidade. 

Os poucos officiaes e aprendizes junto aos mestres nos estabe
lecimentos acompanham na mór parte duran1e o tempo cm que 
os estabelecimentos estão funccionando commercialmente . Estes 
estão abertos 14 horas no verão e 13 no inverno. 

O pessoal commercial, obrigado ris ordens do publico, cons
t range o pessoal operario a acompanhai-o, não escando inieira· 
mente separada a officina. O beneficio na diminuição das horas 
para o grupo. operario augmentar:a com.ª sua separação do gru
po commercial. Mas porci.ue hade ser mais sobrecarregado de tra
balho o pessoal commercial? 

O trabalho de domingo deverá ser supprimido, mas na classe 
de sapateiro, o operario em casa só trabalha por sua livre vonta -
de; nos estabelecimentos de venda, os corladores, officiaes a jor
nal e aprendizes comparecem para ganhar meio dia de jornal. A 
suppressão do trabalho de domingo depende de accordo na clas
se, o qual ainda não se pôde con~eguir, depende principalmenle de 
muitos compradores poderem ainda no sabbado de tarde ou de 
noite estarem livres para poderem realisar compras com o dinhei
ro das ferias que n 'esse dia costumam receber. As fabricas Pª"ª 
ajudar a suppressão do trabalho do domingo deverão estabelecer 
a praxe de fecharem aos sabbados de tarde, depois das trez ou 
quatro horas. Assim o conseguem no Porto os operarios das clas
ses constructoras, para retirarem ainda no sabbado para junto de 
suas familias nos arredores, das quaes estão separados durante a 
semana. 

(Contimía). 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Eslá em cobranca a 3.• prestacão. Estão-se colligindo os diver

sos documentos necessarios para ·a outorga dos estatu tos. o capi
tal a ser declarado na escriptura comprehenderá tão sómente a 
somma das duas preHações d'aquelles socios que as tiverem já pa
go. Vae ser distriouida a circular aos srs. fornecedores. A casa 
alugada para as operações da Cooperativa é na Travessa de S. Ni
colau n.0 12, 2.0 D. 

Gremio da contribuição industrial 
Foi difficil a repartição da contribuição n'este anno. A lista 

camprehcnde h2 contribuintes, 5endo grande o numero de nomes 
indevidamente incluídos. 

Officiaes que ás portas das suas habitações traba lham para as 
lojas, e por V<ntura fazendo algum conceno para qu~1lquer visi
nho, ahi se enconlr.; m no numero dos sapateiros com officiaes ou 
com esrnbelecimentos ! Os que tomam a iar:fa da rcpanição não 
conhecem ioda esta gente, proceder a indagaçoes consome 1emro, e 
a amhoridadc aperta por que o trabalho' se conclúa breve. Afinal 
conclúe-se com desgostos e grande canceira. 

O tota l em ré is a repartir foi de 3:455;:it>740, fóra o sello de li
cença (1;Jt800 réís a cada contribuinte) e fora os mais addicio · 
naes, os taes addicionaes que nunca faltam na occasião do paga
mento! 

Cosi uma o gremio lançar a taxa inteira dos 1 1 "#>ooo réis aos 
nomes indevidamente incluidos, aos mortos, aos estabelecimentos 
fechados, e d'csca vez foram 51 os que se acharam n'estes casos. 
A 176 se lançou menos da taxa, e apenas a 95 mais. 

Os 176 se dividem assim: 
10 de 3;r>coo a 4:/f>ooo réis, 20 de 4.'/Pooo a 5::t>ooo réis, 20 de 

5:itooo a 6Ji'.'ooo réis, 44 de ó'1J'Jooo a 7.'/Po•io ré is, 23 de 7://>000 a 
8Jtooo réis, 28 de 8;r>ooo a 9;i'J;ooo réis, 10 de 9;tt>ooo a ro;tt>ooo réis, 
21 do 10.'iiJooo a 10::7'500 réis. 

Os 95 se di \'idem assim : 
38 de 1 1 ::t>5oo a 15;/tooo réis, 26 de 1 5::t>ooo a 19;:it>5oo réis, 26 

de 20,'/Pooo a 29;t1>5oo réis, 4 de· 3o'1J)ooo a 36;tt>ooo réis, t de 
56:>ooo réis. 

De ordinario os que recorrem para a Junta dos Repartidores 
são dos que não ficari3m desgraçados pagando mais alguns mil réis, 
(poucos, porque os classificadores do gremio cm regra não dese
jam prejudicar), emquanto os mais infelizes se calam e não recla
mam, talvez pcrque se fiam que o fisco não encontrará em que 
fo ze r pen hora 1 

E' excellente a crcação dos gremios, mas na pratica diílicil é 
conduzir todos os interessados á justiça da repartição. 

Irmandade de S. Crispim 
Para o domingo 3o de novembro, o seu digno e antigo juiz ha· 

via convocado junta grande para o fim de eleição de nova mesa. 
Succedeu que a maior concorrcncia foi de irmãos modernos, da 
parte de alguns ,,los quacs foram feitas algumas perguntas _para 
esclarecimentos, que desejavam conhecer antes da eleiçao, e 
achando-se apen:1s presentes dous membros da ac1ual meza, e 
faltando o comp1'omisso ou estatuto se deliberou adiar a eleição 
para outro proximó domingo. 

Agrada-nos e estimamos o louvavel empenho com que a clas
se, depois d 0 urna indiffcrença demorada procura agora cuidar 
da conservação de um padrão de gloria e de trabalho de seculos 
que honraram nossos antepassados. 

Secção industrial 
A industria franceza 

O collega-Franc Parle11r, de Paris, no seu n.0 22 1, lamenta que 
durante quatro mezes que a imprensa portugueza convidava a in
dustria franceza a substituir os artigos inglezes, que o nosso pa
triotismo procurava expulsar do mercado, não existisse consul no
meado representando a sua nação, e apenas acamara do commercio 
francez esrnbelecida em Lisboa tivesse tiJo a lembrança de adver-
1ir os seus compatriotas, faltando os se rviços do consul, dando isto 
em resultado que furam os alemães que mostraram mais activida-
de em aproveicar a occasião. · 

E a proposilo faz bastantes considerações áce rca dos serviços 
que os consules de\'em prestar ao commercio do seu paiz, chegan
do a propor que em vez de estarem sujeitos ao ministe rio dos 
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negocios estra nge iros, o fossem ao ministerio do comme rcio e in· 
dustria. 

Nos artigos para o calçado, ha um princiralmente qu.e ainda 
não '"imos satisfactoriamentc suhstituido, o torça! para o a1untado 
dos canos. Nos esclarecimentos do nosso corresponJ ente de Nan · 
tes, encontramos a indicação de se dar a preferencia á casa Char · 
bon, Vaganay & e.•, de. t;yon (vede nosso. jornal 12 de mar~o, 
pag. 21 ). Então nós previn1mo~ esta casa ~ ;unda o~tras de Paris, 
como a mais nota,·el de Amedcc Charpcnuer, e ma is uma vez no 
támos que a mui ta ligação que ('rende os fabrican te~ aos ~ommis 
sanos não pcrmitte que os artu?os francezes tenham maior con
sumo 'em Pom1g2I; emquanto o~' fabricantes allemães bastantes fa . 
zem diligencias directa<, e apro1·eitam a inter1•enção dos agentes 
da sua nação, que nos visiwm muito a miudo, ou se icem estabc· 
Jecido em Portugal . . . . 

Effectivamente da parte da Allemanha, a sua maior a.c11v1dade 
terá prejud1caJ o a França, que se lamen ta da d•caJcnc1a da su 1 

exportacão, a qual nos ultimos annos de novo cresce~ mas vaga· 
rosamente. A sua estati'lticn dá no> 8 primeiros mezes J'c>tc anno 
um augme nto arcn1s de 65 milhô~s J .i fran;os comp1rndo co:n a 
exportação de 1 8'~ : notando se que no m~smo pcnodo o com 
mer;io estrange iro lhe introduziu a mais do que no precedente 
anno um excesso na import:i çiio J c 1 i3 mdhõ.is d~ francos. Em 
quan to o allemão pens:1 e t ntbalha, o francez folia e se di strahe. 

Secção Commercial 
Negocio de calçado 

Deixámos os sapateiros no fim de ou tubro a pedir chuva, e 
sem se dignarem os senhores paJres implora r do Ahissimo a dita, 
correu o novembro bastante frio. Choraram os trabalhaJores dos 
campos, os gados n:io tinham pasto, encareceram as hort ~liças, 
nós os lojistas de calçado fomos bastante " isi11dos pelos frioren 
tos. 

T il·eram por isso bastante sahida os calçados &le agasalho. Com· 
tudo como o inverno estava começaJo, compareceram os mais 
prel"identes a encommendar por m~diJa os seus calçados rara a 
estação. As ordens para exportação foram fracas. Comquanto o no· 
vembro já fosse superior ao outubro, ainJa os orerarios não es
th•eram em bastante acti\'idad.:. P~rtcncerá ao dezembro que já 
deu chuva dar -lhes mais obro. Ignoramos se de\'cmos por fim ás 
preces ,•o sr. pat riarcha este beneficio. 

---·---
Mercado de Couros 

9 de de jembro - Couros, mui ta firmeza nos possuiJorcs, porém 
grande reserl'a nos fabricantes que, nn sua µrnnd.i maioria , estão 
suppriJos com as muitas compras que !iteram. V,1q11et.1s, dcsatte n· 
didas. 

Secção colonial 
A admlnlstraç[o colonial portugueza 

Já o sabiamos, e suppunhamos, não era preciso que o sr. ~l a 
rianno de Carvalho fosse vi~ i tar a provind a de Moçambique. As 
impressões que o illustre est:tdbta alli recebeu da> cousas publicas 
lemos em um jornal serem : desleixo cnm11leto cm toda a linha, a 
falta de lOdOS OS elementOS resularCS de administração, uma lntei · 
ra inversão de todos os princ1pios, por toda a parte a anarchia a 
mais dissolvente, a indisciplina a ma is re\'oltan1e, o nosso prest i
gio colonial \'crdadeiramente exautorado, falho de todos os recur
sos, ainda os mais rudimentares, escolas sem alumnos, q uarte is sem 
solJados, fortalezas sem canhões, funccionarios sem au1horidade, 
uma vergonha tudo! 

Razão teem os inglezes p11ra esca rnecerem de nós. 

---·---
lfanlca 

Lourenço Marques 

Em data de 20 de outubro, o nosso correspondente nos forne · 
ce esclarecimentos d'esta 'olonia e da su1 \'iagem, que damos á 
publiciJade. 

•Amigo e sr. Gomes.-Vou cumprir a promessa que lhe fiz, no 
momemo cm que emprchenJia a minha segunJa viagem pMa 
Lourenço Marques. e conunuarei coadju1•anJo, com o meu fraco 
concurso, o seu empenho Je concorrer para o melhoramento de 
de uma ciJade que está destinadJ a ser das mais importantes da 
Africa Oricnial. 

•Partimos Jc Lis'>oa a 24 de julho, ás 6 horas d t tarde, e a 26 
apomimos á ilha da MaJcira. Observei commercio impa1an1e, 
fructa abundante e bnrain. A;Ji embarcar;1m 130 colonos pa ra 
aqui; a maioria acompanhados de suas ÍJmilias. 

•No dia 2i a1•ii.támos as ilhus Canarias (hesrnnholas) e a 3o 
entrámos na hahia de S. Vicen te. Aqui demorou·se o 1·apor qua · 
iro dias pa ra de;carrei:;ar. Dur<1n1e a no;,su demora entra ram no 
porto 11 navios, sendo 8 injllCtCS e 3 port uguezes, estes var.ores 
d~ illala Hea11 o Malnnge a caminho do_ Bràzil ,. o Lo'!11dn para 
Lisboa e o ?1..~1 de Portugal para a Afr1cu. Senu calor unmenso, 
e visitando a terra ob>crve i as ruas em areia, commercio pequeno 
bastante movimento no carvão; casas baixns, pouca 11ente branca 
a maioria pretos e m , latos. A policia é fdta por soldados pre cos' 
commandados por um C(1p11õo branco. A maior parte d 'estes sol ~ 
dados, quando avistam um desconhecido, pedem lhe dinheiro ou 
ccga rros : 

• Parrimos para S. T homcl a 3 de agosto ás 5 e me ia horas da 
tarde. Mau chma, casas de madeira caiadas de cal, commercio 
e xtraordinario em café. 

•Em 15 chegamos a LoanJa. Bonita ciJade, commercio im· 
portante, muita variedade de mercudorias. Deve ainda prospe rar 
e desenvolver·se bastan te. Tem caminho de fe rro, com uma esta 
ção na cidade alta e outr.1 na baixa; possue um lindo jardim em 
frente da casa do governaJor, aonde toca ás quin tas feiras e do· 
rnin~os a mu>ica do bat.tlh:io, e c~ida-se de estabelecer carros 
. merÍ<:õnos. O tabaco é muito bara to. 

•No dia 18, ás 9 e meia Ja manM, seguimos para Benguella, 
aonde chegámos a 1~1, ós ~ da manh5. Não desembarquei; .oube 
que o ~eu clima é um dos menos f.ivora1cis, e a sua principal ex
portaçao a borracha. 

•No dia IQ, ás 8 horas e tres quartos d 1 noite, seguimos para 
MOS$amedes,· aonde entrámos no dia 20, pelas tres horas da tarde. 

•Ü seu chma é bcllo, a povoação pos,ue bastante gen te bran
ca, mais do que preta, as caoas são mu110 mais bara tas do que 
em Lourenço Mar4~e$, obte.nJo se por 10;:;>000 réis mensaes, 
e<1sa com dez d1v1soes e quintal ; as mesmas fructa;, de Lisboa, 
com ahunJancia se encontram no lindo sitio chamado ns hortas. 
Prompto que seja o caminho de ferro, licar:i scnJo lilmbem cida
de da maior imporrnncia. A Ilente é mu11a, cm rélacão ás casas 
que existem, fazendo b"'cantc f,11ta um ho tel para quem vem de 
fóra e não tem ali conhecimentos. 

•Largámos de MossamcJc, no dia 21 :Is 1 1 horns da manhã, 
chegando a Lourenç<?_ Marques n 3o, ús 5 hora.s da tarde, comple 
tanJo a viagem cm J8 dias. () v•1rnr cunduzrn uns 400 ra,sai:ei
ros, nos quacs s~ contavam os colonos vindos de Li.boa e ~la · 
deira. 

• Agora dar-lhe-hei noticias <ln terra . Tem crescido o numero 
de gcnce branca, ma. não ha onJe acco mmodar tnnta gente que 
ent ra. Dos colonos agora chcgudos alguns for:11n alojados n'um 
grande b .. rrac5o que O ftOV• rnaJor manJou Construi r '1 J'r, Ssada
mente para ahi dor.11irem, indo comer no ran,ho de c:içadores 4. 
A maior pa rte d'e llcs, " rrincipio, chOrul"nm arrcpcnJi Jo~. COllSC· 
gu indo dois vo ltar para Moss:1medes e um ti.:.ir a borJo como 
criado. T odos estranham que n5o estivessem dJJas providenci,1s 

3 ntes da chc.,aJd d\!s t.i g~nte. Agorn, no vapor Lon11d<1, vieram 
mais color.o<. Alguns seguiram para Moçambique; quatro ficaram 
aqui a sen ir. Eu tenho um como crit1do. 

• Mas note: ainda não temos um sarateiro; o unico que existia 
e que fôra seu offi.:ial em Li.boa, preferiu empregar-se no cami· 
nho de ferro com o ord.:naJo d.: 1 ;;>000 réis diarios. Não ha ab$O· 
lutamente quem fabrique e concerte calçado! Nota-se a fal ta de 
e<1 sas portuguezas de commercio. e ha toda a probabilidade de 
fortuna para as que se criarem. !!:' in11la todo o calçrdo que se 
Qncon tra nas lojas. Agorn acabam de chegar da colonia ingleza do 
:"\atai 1: 1co pares de hotas parJ os soldados de caçadores 4 e para 
os outros batalhões da provinci.1! Este calçado pO>tO aqui importa 

l;m Forbc$, capitão de la:lrões, com a bandeira ingleza na mão, em 2;;>250 réis cada par, fóra 3 p. c. de direitos na &lfandega. São 
entra no districto portuguez de Manica, e exclama : isto e meu, pa· os in~l,•zes que forn~ccm :1qui tuJo! 
ra trat portugue;es, sois aqui intrusos, prende a torto e a direito, e •O batalhão está reduzido n 18 solJaJos, 3 sargentos, 1 alfe . 
natu ra lmente dá vivas á rmnha Victoria e a lorJ Sanshurr, muito res, 1 capitão e 1 m;1jor como commandiln tc, o sr. ,\J anue l Ji;na-
contente por ter roubado mais um bocado de terreno a portu· cio Nogueira, que é incanç>1·cl, procura foicr d:1s fraq•Jezas'for-
guezes. ças, não dcscança; mai. não JepenJe tudo >ó d'elle. A musica do 

Se o governo portuguez fosse mais previdente, o ladrão que batalhão toca ás quintas feiras e domingos no jardim. 
se fizera annuncia r, teria sido recebido a tiro. Esperaremos saber ~ •Falleceu ha poucos d ias o e.crivão da delegação de fazenda. 
as pron dencias que agora, e sempre ao tarde, se vão tomar. T Não gosava de sympa thias . E~ta1·a oc~upando o Jogar do sr. FaJ. 
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cão, que actualmente se acha em Portugal, o qual foi sempre tido 
como muito habil, notando se a sua falta. 

O caminho de ferro chc11a :\ fronteira do T rnnswaal; os traba· 
lhos n'clle progridem. Por falta de material estão parada> as obras 
da empreza do gaz. O qu~ncl novo para a policia fica promp10 
d'aqui a um anno, e se não está mais adeantado tem sido pordes
leixo. 

cNo dia z chego~ aqui o novo governa.do r, que er.a secretar io 
geral na l ndia. No dia 8 chegou o sr. Mar1anno de Carvalho; em 
honra d'elle houve no dia 14 um baile muito animado, oíferecido 
pelo dircctor das obras publicas. 

•Üs jornaes da Sapntaria Po1·11tg11cia 9uc ahi me offc.-cceu, 
deixei um em ~l ossamedes, e outro entreguei-o aqui ao antigore · 
d•ctor do Districto de l..ozw~11.f0 Mar'l11es. Agora não ha jornal na 
terra; apenas o Boletwz OJ!icial. i\ao ha gabinete de leitura. Os 
jornaes que me vae mandando procuro fazei-o> lêr, passando de 
mão para mão. :llande-me um cartaz do ~cu estabelecimento pa
ra o collocar aqui na açencia da éillal.i Real, que é a unica casa 
portugueza que aqui existe. 

•Um dia d'estes gabaram-me bastante as minhas botas amard· 
las que ahi lhe comprei; acharam·nas bem feitas e baratas. Procu
rare i tornar conhecida a sua casa e promover-lhe cncommendas. 

•E' raro o dia em que não entra n'estc porto algum navio. De 
Portugal no principio dos mczes os \'apores da Castle Mail, de 
1 5 em 15 dias os da U11io11, sem dia certo os da éil1ala Real. Os 
mais navios procedem do Cabo, Nntol e Moç>tmbique. 

•Esrn terra produz raras hortuliçns. O vinho custa um shelhng 
(225 réis) um litro e não é bom, e o pão 6o réis. 

•Repcito a casas, eu estou P··~ando 9'11000 réis mensaes por 
um só quarto; é grand,-, mos camsimo. Casa com seis divisões 
a'uga se por 54;;>000 réis mensaes! O governo aluga barracas de 
zinco com t res di1,isões por 6·'.""<lOO réis mcn;acs; são poucas e in· 
suportaveis pelo calor; gcra!ment~ as casas são de madeira, forra· 
das de zinco, barracas que são mais proprias para armazens do 
que para habitar gente. 

Lourenço Marques 20 de 
outubro de 1890. 

Seu amigo e correspondente, 

C. Fomeca. 
- --·---

Companhia Portogueza de Lourenço Marques 
Foi assignada no dia 27 de ouwhro, a escriptura da cons1itui

cão d'csta Companhia. São seus fundadores, o !3anco Nacional UI· 
iramadno, o Banco Li>boa & Açores, o Consultorio d'Engcnheria 
Civi l e Architcctura, os srs. 1 .ima Ma yer & filhos, Bensaude & C.', 
conde de 0 11olini, Visconde de Valmôr, Polycarpo Anjos, João 
Torlades O'Neill, Alves Diniz & Irmãos, Vic1orino Vaz Junior, An· 
tonio Joaquim de Oliveira, Alfredo de Queiroz Guedes e E. J. Bro· 
chado. O capital é de 1 :ooo contos de réis, e tem por fim fozer 
consu ucções. procedendo ao desenvolvimento material do magnifico 
diwicto de Lourenço .Marques e apro~·eitando ~s suas condições 
gcographicas e namraes, para fazer d aquclla cidade o melhor e 
mais procurado porto da Africa Oriental. 

Secçào Economica 
~~~~~~~~~-

A França e u Inglaterra 
Quem diria que ao poderoso Banco de Inglaterra havia de 

chega r um dia em q ue tivesse necessidade do ouro franccz? Pois 
chegou, e, p elo que diz o 'Temps, a direcção do Banco de França 
deu parecer fa"oravcl á proposta d'um cmprestimo de 75 milhões 
de fran:os (13:500 contos de réis) pedido por o Banco de fogla 
terra. O empres1imo é reemholsave! cm t res ir.ezes, com as fa · 
culdades de renovar-se, e a 3 p. e. Esta operação é propria para 
causar em Fran,a viva emoção. Não é que necessitasse d'esta pro· 
va o poder financeiro do paiz; os testemunhos da sua riqueza 
abundam; mas isto tem um valor especial que não póde deixar de 
fazer resonancia em todo o mundo e cm especial no nosso paiz. 

A França, vencida em 18io, obrigada a pagar uma indemnisa· 
ção de alguns milhares de milhões, 1enJo perdido meio milhão 
dos seus filhos na guerra e milhão e meio d'clles com a cedencia 
das duas provincias, encon tra-se vinte annos depois d 'esta tremen · 
du catastrophe a regorgitar de ouro e de mora lidade, que é outra 
riqueza não somenos. 

O deposito met• li co no seu primeiro banco atlingc perto de 
dois milhares e meio de milhões. 

Que peste de governo é cntiío aquelle, que demonstra por mi
lhares de milhões a pro~peridade do paiz! 

A. S. Jorge. 

A nossa agrlcnltara 
A nossa agricultu~a soffre e muito, porém uma no,·a calamida· 

de a am~aça. Como se sabe, os tra!3dos de commercio com a Fran · T 

ça acabam em fe,·ereiro de 1 'l9z. A corrente da opinião publica em 
Frnn~a é pelo pro1eccionismo, e o governo d'e~rn nação não con· 
1rarianJo nunca a opinião, já declarou que está disposto a aban· 
donar o regímen dos tratado> de com•nerdo. 

0> agri..:uhorcs francezes cnsurgem·;e contra a taxa de 3 fran· 
cos por 100 kilogrammas nas carnes frescas, e contra o direito de 
:i frnnco• por hectolitro em vinhos de 15 graus de força alcoolica. 
J\s reclamações da agricultu ra flzcram que o governo ado ptasse a 
resolução de abandonar o regimen dos trarndos de commercio, e 
que, com respeito aos vi nhos, o di reito fosse modificado, sendo 
de 1 i izrous a ma xi ma tolerancia alcoolica, e pagando cada grau a 
mais 5o cen timos por cada hec tolitro. 

Os males que podem provir aos nossos agricultores da aJ o
pção d'csta pauta, são grandes e não é difficil conhece] os. A for . 
ça alcoohca dos nossos \'Ínhos é, geralmente, superior a 12 graus. 
Os 'inhos· jlOrtuguezes teem a fazei lhes concorrencia no mercado 
fr:tncez, os ' ' inhos hespanhoes e italiano~, e como n'estas regiões 
abundam \'inhos de graduação inforior, segue-se que, se fôr por 
diante a resolução do go\•erno francc1, a noss:t ' iticultura, o nos· 
so commcrcio de vinhos, e portanto as nossas industrias, hão-de 
soffrcr gravíssimos prejuizos. 

O governo deve olhar a sério rara i>to, mas é preciso tambem 
que os vnicul tores e os commcrciantcs não abandonem o seu pos
to; qJe façam quanto possam por conseguir que desappareça a 
nova ca tastrophe qne os ameaça e por conseguinte a Por tugal 
tnmbcm. 

C//.. S. Jorge. 
- --·---
Cautella1 Portugal! 

Disse um telcgramma que uma commissão ingleza vae tomar 
conta das finanças da Republica Ar~en1in.1, egualmente como ou
tra commbsão tomou conta do ~gypto para regular as suas fi. 
nanças, pretexto de que a Inglaterra a1nJa se serve para o explo
rar e occuoar. 

Portugâl, este bello e invejado canto do Occiden1e, que ainda 
tanto deve á Inglaterra, e cada vez mais por culra e erro dos seus 
financeiros, póde vir a soffre r esta suprema afTronta , se não nos 
prevenirmos, para o que já não é cedo. 

A. Carl'alhal . 
. . ... .. , . :_.: . (" . ' -;· ;' ... . : '': 

Secção N ecrologica 
Ao fim de doze me'zes de vida :tiscciativa, o fatal destino nos 

Í<Z abrir a >ccção necrologica, para noticiarmos o passamento de 
doi; indus1riaesd1stinctos·e de um dos nossos cons)Ciose dos primei· 
ros a albtar·>e nas fileiras da Associação J11d11strial dos Lojistas 
de Calçado; e já hoje a lucrnosa tem a registar mais um nome. 
A esposa dedicada do nosso incansa,·cl e assiduo presidente, e 
ami1to, Manuel Gomes da Silva, apoz alguns mezes de doloroso 
sofrimento renJeu a alma ao crendor na noite do dia 14 de no
vembro. 

Por cxpontanea adhesão dos corpos gerentes da Associação, 
foram convidados os associados a acompanharem o prestito func
bre até á ultima morada, man ifestando a condolencia para co m o 
seu presidente e amigo, e o sentimento e respeito pelas qualida
des e vinud.:s da finada, que em vida fo i boa cspo;a e amiga , mã e 
dedicada e amantissima, e convenien te e aífavel na sociedade, 
que a respei tava pelas suas qualidades e do tes de espirito. 

No ull imo período da sua passagem por esta tri>te e escabro
sa vida, Deus ainda lhe deu o espírito e lucidez bastante, para 
affrontar e soffrer com resignação o mart)•rio da doença pertinaz 
que a roubou ao bem querer de quem deixou na v;uvez e na or· 
phandade. 

A.C. 
AGR.AD ECXM :BN T O 

Manuel Gomes da Silva, tendo recebido por occasião do fune
ral de sua extremosa esposa Maria do Carmo Pacheco Gomes, 
manifostaçõcs assaz significat ivas de sen timen to por parte da As
S'>ciaçiío Indus trial dos Lojistas de Calçado de Lisboa e da Asso
ciaçílo lnJus1rial Portuense dos Lojistas de Calçado, publ icamente 
mm bem agradece tão honrosas provas de umisade e conside ração 
pelo que seja ma is uma raz;io para apreciar os lacos de f, aterni
nade que une os collegas pelo santo principio da 'associação. 

:l\.H~SA 

Manuel Gomes da Silva e seus filhos tencionando mandar di
zer uma missa >uffragando a alma da sua querida esposa e mãe 
no dia 15 pelas 11 horas da manhã na egrcja de S. Nicolau, por 
motivo de doença resolveu addiar o dia da mesma missa. 
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Secção Noticiosa 
l l 1·octon Schoo.-Eis o titulo de um jornal profissio· 

nal interessando a iodu,tria do calçado, que acaba de se crear em 
13rocton·Massachusse1s (Estados Unidos da Ame rica). 

São muitos os jornaes da Sapataria que j;\ possuem os nossos 
coliegas americanos. 

1~ondns d e cnsafi. - Ainda este novembro alguns se
nhorios entenderam encarecer mais os alugueres. 

A vida cada ,·ez é mais Jifficil. 
Coopo1·ativa do Credito e Consuuao 27' 

<-lo no,-orubro do I S?':;.-Completou a Zi do mei findo 
15 annos de cxistencia. N'aquclle dia convidou º' opcrurios e o 
publico a visitar o seu estahelecimento na rua da Inveja n.°' S3 e 55. 

Co uaboio dos ovo1·urios. -Mal pcnsav~mos quar.
do se esrnbcleceu este comboio especial a preços rcduúdos. qtre 
por fim havia de ser, como está sendo o conductor dos dcscon· 
tente$ da patria, que vão aos centos emigrando parn o Brazil. 
Em um comboio de 1o85 passageiros soubemos que i2~ se des· 
tinavam para aquelle paiz. 

Ainda ha quem atlirme que o paiz está em prosperidade ! A 
maioria das familias está empobrecendo, esta é a realiddde. 

C ni>i tnl diíJlc ll o curo.--0 agricultor portuguez é 
raro encontrar dinheiro a juro menor de 10 a 15 por cento na 
usura particular, á falta de instituições de credito rural. 

l 'i.·ogresso d e c u1.·uugu eijo.-Nos oito primeiros 
mezes d'cste anno as exporrnções de Portugal forn.m cm mem:~s 
1599 contos do que no anno passado. Mas as industrias eMrange1· 
ras no mesmo período conseguiram introduzir a mais 1917 contos. 

Quando melhoraremos de sorte não dependenJo tanto do 
trabalho extranho ? 

:3.[al estar ua E u1·opu.-Lia-se em um jornal de 
novembro-estão em viagem para o Brazil, saiJos de Genova, 
quinze vapores com emigrantes destinados á província de S. Paulo 
(Brnzil)-E nos jvrnaes portuguezes se annuncia que se <l5o pas
sagens gratuitas para o 13razil a criados e criadas de servir, cosi 
nhciros e cosinheiras, engommadeiras, trabalhadores do campo, 
arlbtos e familias de agricul tores. 

Os governos de algumas nações da Europa, como halia, Alie· 
manha, llespanha e Portugal não poderão tornar mais felizes os 
seus povos? 

A Xncououssn.-Xo Diario do Governo de 1 do corrente 
foram publi.:ados os e>tatutos d.1 sociedad.: cooperativa de res
ponsabilid.1de limitada, que tomou a denominação d_c lrico11~11ssa. 
O seu fim é comprnr gencro• de mercearia de pnmeira quahd ide 
e fornecei os aos seus associados pelo preço corrente do mcrcaJo. 
Séde cm Li.boa. Capital ini.:ial 1 :ooo.:;>ooo réis, dividido cm ac· 
cões de 10;1>000 réis, o qual podcnl ser augmentado. 
· Presidente da direccão o sr. lll.inuel Maria Alves de Carva· 
lho. · 

No l~io d e Janoit·o.-Foi imponentíssima n'e•ta ci· 
dade a manifestação que no dia 13 de. noverr br~ .ª cla<se operaria 
e industrial foz ao dr. Rui• Barbosa, 11lus1re m1nmro tia fa1cnd:1, 
o primeiro que no Brai1I con,1derou as i~dumi~s c!emento> de 
proopenJade e de rique~a, cu1Jando nos meios leg1slam·os de pcr
miuir-lhes tl concorrencia commerc1al com outros ria1zcs. 

Os mdustriaes brazileiros, gratos. aos serviços do grande_ cida· 
dão promoveram um prestito ~rand1oso que mu110 terá sausfc1to 
quem bem digno foi d'éll~ . Nt1mcrosas corporações levaram os 
seus estandartes, e iam em carro~, alguns muno adornados com 
emblema~, machinis:nos, teares, forramcntas, etc. 

Têem >iJo modernamente crcadas dezenas e dezenas de fa
bricas, para as quaes. capitae~ :wultad1>simos tee'!' concorn~o, 
formandO·>C companhias e so.:1edadcs anonymas. Entre as sone
dadcs representadas no preslito. comprchendiam se estns: 

Fabric.1 de malas, Companhia lnvenc1vel Manufac!ora de Cul· 
cado, Companhia Industrial de Calçado, Companhia Conumes 
pela Electri.:idnde e Emprcza Edificadora, etc. . 

Observa1 capitalistas e govcrnames de Portugal o que na 10· 
vên republica hrazileira se está fozenJo a bein ~o t rabalho na· 
cional. E nó; deixamos ir os desesperados da vida por faha de 
trabalho e interesses! 

Lís. -va e uru. -Xo paquete de novembro para Lo~renço 
Marques r.artiu de Lisboa o >apateiro José Manuel da Veiga, le· 
vando ra:n11ia. Outros o deverão seguir. 

Nu Arucrlca. - A industria dos curtidos, é uma das que 
os Estados Unidos se dispoem a desenvolver,_ j~ teem montado 
fabricas colossacs, uma d ella& pode :>reparar dmnamcnte úoo cou· 
ros de sola. 

C r c;;,wo ~~ p opuluc;;i10.-Ella cresce nos Estados Uni· 
dos na ra>ão de cerca 3:500 almas por dia. O desenvolvimento 
d'aquella nação ha de enfraquecer a Europa. 

,,,,. """""'~ .. - •"" 'I"';!-~ª .. ~-- ... --:i,.;:;r:ic...._ .... --,.,.. -!I r~"' t» ,.".") < .. ,,. t~ fJ--~:; '"':; t} {~:s ,.,. O ~:~"~~:~ {) ·~ ... C· ~,. .{:> ~J.?.'Q :~.," (_, e_.., t."'> f;.,s), 
•;;' ..... , ... rl,o. "":..~ .• : •• o. .... ~::"'V"Q:: • ~- .. ... .. -,_!"w--.;;·,.;.- ..... ~ "'ª ... ... ...... - ....... "" "' ~ 

~ FABRICA DE CALCADO A VAPOR :~ 
(l·'~ DE t ,('J 

~ ~ 
~·~ ;!pão J:tamasceno de rlVf oraes Simões ~º" ~ - ~ ~· ~ 
E'~ -=- 'h~ 
~ -~<:;' Lisboa - Ruo. elos Fanquciros - 151 a 1õ?' o?: 
~- ~ 
~~ PREÇOS CORRENTES DE CALÇADO A ld!UDO ..,.._, 

1:.' CA LÇA DO PAI\A HOi\iEM ~~ ~ 1.• sorte o.• sor1e 3.• sorte ~~ 
'í:J Dotas de vitclla preta franccza, u111a sola.. ......... 25~00 2;5200 .~~ 
'JÇ,f duas solas .......... 2.,800 i~ggg USOO ~<:~ 
~J. . • • . uma sola.. . ........ 2S':!OO .,.,g 
~~-; CALC:.\00 PAIU SE'.'\HOR.\ .=~ 
~ . -
5í1i. Dotas de cordovão ........... :....... ......... .. U600 ! ~~~O l .130ll ~J 
~ • • . • gasp. d~ pohnwnlo ... . . . . . . . . . . l 5;;;o '"'vv i )i.\;;O ~-;~ 
&. . .,J • • v1t.clla préla francfza, uma sola ....... . ... 2Ml00 U800 '<

1 
.. iit; 

s.~' • • • duas solas.. . . . . • . . . 2-5200 25000 ['~~ 

~~ • : pc~ ica bcz;rrog~~I;·· ~1~. 1~~ii;i;e,;[~ .. :::::: • : i~i~ ;~838 i~ 
,q, Sapatos de eordo,'ão....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 1HOO J,5200 i,uoo 't>~ %>; • • • ga~p. 1h• polimmto. . .. . . . . . . . . . J 5;;;;o U350 16~00 <t~ 
" ,, • • vitella preta franccza.. . .. .. . .. . .. . . . . . J .>800 l ;.5600 '-,"''! to• • • pellica b~zerro . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 2'5000 t ,5800 ·~ kJ Pantufas de ~azimira, sola gro,sa.. ................ J,5100 ::O~ 
A;.... tl .;J 
5~'' Concerto!'< do cu.I çados <la í"ubri ca ~~ZI,>, 
~ . . . "Q~ 

1 
Para homem - gasp. de vitflla 1 sola 1,~200; 2 sol:is, 1 :HOO; meias solas, 500 r~1s. ~ A P; .. ;, scnhora-gasp. de eordnl':Ío. 900; de pellica, polimento ou vilclla, i,$000; meias ~1~~ 

~ç solas, 11;)0 rfo. 2 \-,;. 

~f;>M"f,"'<~"ft~'-"P, d' ,'1'~'1', ·;~r:~,{!"ô~~~r•~;.\!"ô."%~~.:.e~~fj:f .:t,tt:· .;:iJ ~~ ... ..:~;)~· .. ~·.:?~~~.,.V~ .. :"'w:'~~J':;.i;~t;;-:vt!:: .. ~. 'Cl~~~~-; b5.·~ .... ~~-~n~t1Xf'Qs.i-.~::.~ 
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UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
24:0, RUA DOS FA:::N"'QUEIROS, 24:2 

CASA DE 

~oão Ignacio Romão 
Acaba de receber nova remessa d'estas acre

ditadas fôrmas para calçados de h o 
mens, senhoras e rapazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos 3 

~ ~ 

! CORTE~ P~~PONTADO~ EM TODO~ O~ G~NERO~ i 
IMOLOHS P~RA CALÇADOf 
o EJY.I: C A.RTAO O U ZIJSTCO 0 

g FOll~ECEDOR 4 g 

i VICTOR GOMES i 
g 190, R U.Ai DOS FANQUEIROS, 100 g 
~ L ISBOA ~ 

Grande Estabelecimento de Tamancos e Chancas 
OE 'l'ODAS AS QUALIDADES DJ,; 

-J'O~OlH.M :FERREIR.~ DA SILYA 
P~ado m\ };'CfH')lll('âO lmlu1111rial do Pal:.tio de ('ry•la1 do t~Jji, 

n~ l.wlut11rh\l Portuan\'U tlo 1s-;s e na Uoiveraal J.e Pari• do U!.i,:9 

77, Ruo. ele Ccdo:Ce i t a , 79 - Port o 5 
~!~t~~ ~= ~;~~~-raJ:.,e.i~:'!~;~e.~~ ~~·::~,~~.::.:t~':!~:r:~:~;~~~'t~: ~:r~:~'~;:cportaçio pua 

u pronnelaa e por1os do Uraz.il 

J\Iarca franceza, e a melhor das experimentadas no acabamento dos 
calçados. Vende-se- na 

CASA GOMES & FILHOS 
190-Rua elo:-; F anqueiros--190 6 

LISBO A 

~1nt ~ ~1;! ...... 1t~1:~rs~-;;::t ~ .~' '-:;:~ ~ ~ ~ ;__ ~-~ ~ ~"" ~ ~~ ~ ~ 'r .. :1· 

~GUERRA AOS PRODUCTOS I NG LEZES~; 

1

1, CASA MEMORIA ~ 

l N'es1a casa encon tra o publico so rtido Não comprem machinas inglezas ~l 
completo de veloci ped~s e machinas de J 
costura ALLE1':CA8 E A 1'l.E- Serin uma falta imperdoavel de rn- íl 

; 1~ICANAS por preços borntissi· triotismo se reje itassem a comprn das :ri 

r
:f. mos, que póde adqu irir a prestações se· nossas boas mnchinas A LLE1'.tÁS ' E 
(. mannes e mensaes. Espoclulldn- e .A.~.:CERIC.t\..NA:-S, para prefe· ~ . 
, d o d o tnnc h inns puru. cul- rirem as inglezas, que a ComranluJ Fa-~ > 

~ 
çudo, lnclus i vé pn1·a o o- hril Singcr foz annunciar como A 1'.lE- ~ i 
:sc nr. RICA.N A S lc~íti 111 0,... 7 ' 

L I S B OA - l.>. PHAÇ"- \. J )Ji: _.l ). l?EDR O, l .'.i - LISJ IOA 7 

CÂSÂ :lv.:t:E:lv.:t:O~::C:Â ~ 
~":.'.'L1'!J: ... ~~l1'! 1:i 1~.::i .~~~ ~~.:-;.;~.~;\..:;..~_~-;;i~~~:;... ~~ 

Alcantara & C. ª 
FABRICA de SAPATOS deTRANCA 

' 
TRAVESSA DA CASCALHEIRA, 24 

LIS.BOA- ALC AN'I'ARA 
PREÇOS 

N... Réis 
1 a 5, sapatos de creançn, duzia ... 3;f>36o 
6 a 11 , • • menina, • . . . 4;t;>38o 
t a 5, • • mulher, • . .. 5~í60 
6 a 1 1, • • homem, • . . . 7';i>o20 

Abatimento convencional 

FABRICA de SAPATOS de TRANÇA 
Alcantara & C.ª 9 



J 
i 

A Sapntnria Potugnezn. 

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PARA CALCADO 
o 

JACINTE:O J_ RIBEIRO 
Tem sempre 

grande e variado sortimento 
de fôrmas 

diffcrcntes typos e de todos 
os tamanhos 

198, R . dos F anqueiros, 200 1 
LIFO;DOA 

g<>O<X><X>OOOO<X><><>OOOOOOO<>OOOO 

8
8 9~, Call:=::~ ;::r;;!;~!.~ELONA ~ 

C-Onstructor de máquinas especiales para la fabricacion de calzado O 

8 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas2 

Premiado coo medalla de oro v 
en Barcelona y Braselas, y de plata cn Paris y Buenos Ayres O 

<> - - <> O Ofrece á los fabricantes e zapattros portugueses, toda clase de A 

O maquinaria la más perfeccionada que se construye en el dia, como X 

8 
lo acredita el haber montado las principales fabricas de Espaiía y V 
Sud-America. () 

11 Envio de catálogos detalhados, segno demanda 8 
<><>O<XX><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><>o 

~4llll4444!44..Ll....L.~..LI....l4~~···· ·· ···1•~ 

~ MANUFAC!~m~ P.,~,c~~~~~~ J.~~!~NlSADOS ~ 
~ G AS Q U 1 E L, A . D ONZE L & C. ie ..-
3 à A UBERVILLIERS (Seine, França) 1 z 1 ª Deposltos em Paris, 30, rue de Rambuteau 
~ REPRESENTADOS POR DIEGO ARACIL 
~ a1 , MHA'(}ul o nu , 1':CAD1U:D 

~TTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTT,,. 

Üf c== •é•==:é•i: :S;; 4l- - ;); ~ ~ ~ """" ~ ~-~ ~ai -4~ 

LOJA. J:):EJ FE:R:RA.G-EN"9S ili 
16, RUA DO AMPARO, 16 - LISBOA ~ 

N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varios artigos de seu 
consumo, taes como prego, carda e broxas, das melhore s lubric as; fio , se-

0
., 

das, botõe~, etc. As melhores ferramentas do officio, como torqnezes, fi:t.cns, gro- ·1 
zas, bnxetc~, etc. Encontram-se n'esta casa os :f'erro~ d e caixa e n,;; caixas d e 
ef'.'porns, do fabricante :El.<)l ~EH.TO, o melhor d·actualidade. Todas as encommcndas por tL 
atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transpor- J 
te gratis- as de Soo kilos pagam só metade do transporte . 

<!Jedidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA '4 . 

l.51t::::2=;:; ,_ _ __..~ r;; ---~~~ ~-~E::::: c---=rz;~ 



96 A Sapata1·ia Portugueza 

DEPOSITO POR GROSSO 
DE 

~ MATERIAS PRIMAS PARA CALCADO ~ 
= ' = 
~ ~ 

1 ~. ! 
ª ~~-' ., § 

i Unico depositaria em Portugal das 1 
~ acreditadas fórmas para calçado de Belvallette Freres, ~ 
ª em differentes modelos § 
g ª i 67., ~U Â DO C~UOJ:FJ:XO., 67 i 
~ 15 LI S BOA ~ 
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E ~ 
5 EH ®t" ;& s .IWZ # b l!t ri *H*S ;w, BMWt 

:'~V 1WJ.t1 t;: 
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:~ -~~:~~5.;l~t~~~~~~W. ~~~~~~. 
Snti~ •• ~\la~'''''ª' ' ' ' ''1111 1111111111111111•1•1••11111111111 1111111 1111111111111 111111111 111•••1 

- f roductos ~rance~es_ ~ecommendados 

Cabritos pretos, glacés e dourados 
Couros envernisados, bezerros meg1s e ditos em cabello 

Pellaria de córes; cabras, cabritos e vitellas 
Couros para equipamentos, carrearia e sellaria 

Correias de transmissão 
VITELLAS PRETAS E BRANCAS 

Fornecimento variado e completo de miudezas para sapateiros, como fôrmas, ilhozes, 
ferramentas, graxas, vernizes, etc. 

E. PI-IILIPPOT 
Representante em Lisboa de fabricas francezas bastante acreditadas 

~~~-~...<li~~~~ 

Escriptorio - Rua do Arsenal, 72, 1.º 

E01TOR-Manoel Luiz da C r uz-REDACÇÃO E ADM1N1STRAÇÃ0, travessa da Assumpção, 59, c.0 

TYP. oo Commercio de Portugal, roo lvens, 35 


